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Plenário deve votar hoje a

renegociação de dívida rural
 O projeto que trata da renegociação de débitos de pequenos agricultores deverá ser votado hoje pelo Senado.

O requerimento que adiou a decisão sobre a proposta, prevista para ontem, foi apresentado pelo líder do PFL, José
Agripino, a pedido do relator Jonas Pinheiro. A iniciativa surpreendeu o líder do governo, Aloizio Mercadante.

PÁGINA 2

Com o Plenário do Senado lotado, Congresso homenageou mulheres em sessão solene que durou mais de três horas

PÁGINA 4
PÁGINA 3

Comissão chama
Graziano para

que se desculpe
por preconceito

O presidente do Senado, José Sarney, condenou possível
ataque dos Estados Unidos ao Iraque. Sarney disse que o
governo Bush destrói as instituições que seu país montou
no mundo. Os senadores Eduardo Suplicy, Sibá Machado
e Tasso Jereissati também defenderam o caminho da paz.

Sarney pede paz e
critica ações de Bush

Mulheres contra toda
forma de violência

Com participação maciça das parlamentares do Senado e da
Câmara e de várias autoridades do Executivo e do Judiciário,
o Congresso Nacional celebrou ontem o Dia Internacional da
Mulher. O senador José Sarney transferiu a presidência dos

trabalhos para a senadora Serys Slhessarenko. Os pedidos de
paz e o repúdio a todas as formas de violência e

discriminação contra as mulheres marcaram os discursos.
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Presidente
José Sarney

10h � Reunião da Comissão Diretora do Sena-
do
11h � Preside sessão deliberativa ordinária
16h � Recebe Francisco Luzón, vice-presiden-
te do Banco Santander Central Hispano, acom-
panhado de Gabriel Jaramillo, presidente-exe-
cutivo no Brasil

PLENÁRIO

10h � Sessão deliberativa ordinária
Pauta: MP nº 77/02 que autoriza a concessão de
crédito, com recursos dos Fundos Constitucionais
de Financiamento do Norte, Nordeste e Centro-
Oeste, para aquisição dos títulos do Tesouro Na-
cional necessários à contratação de operação na
forma da Resolução nº 2.471/98, do Conselho
Monetário Nacional, relacionada com dívidas
contraídas com recursos de outras fontes, dispõe
sobre reconversão de atividades de mutuários com
dívidas junto a bancos oficiais federais; MP nº
78/02 que autoriza o Poder Executivo a doar à
República do Paraguai vacinas e equipamentos
indispensáveis ao combate a febre aftosa; MP nº
81/02 que abre crédito extraordinário em favor
de encargos f inanceiros da União e
refinanciamento da dívida pública mobiliária fe-
deral, no valor global de R$ 17,84 bilhões;  MP nº
84/02 que abre crédito extraordinário, em favor
do Ministério da Integração Nacional, no valor de
R$ 10 milhões; PDL nº 3/03 que aprova a progra-
mação monetária relativa ao primeiro trimestre
do ano de 2003; votação, em primeiro turno, das
PECs nºs 38/00 que dá nova redação ao parágra-
fo 2º do artigo 55 da Constituição federal, para
exigir voto ostensivo no caso de perda de manda-
to de deputado e senador nas hipóteses dos
incisos I, II e VI do caput do mesmo artigo e 21/
01 que altera a redação do artigo 6º da Constitui-
ção federal; Mensagens nºs 286 e 288, de 2002,
que submetem à deliberação do Senado a indi-
cação de João Gualberto Marques Porto Júnior e
de Renato Luiz Rodrigues Marques para, respec-
tivamente, exercerem o cargo de embaixador do
Brasil junto às Repúblicas de Cingapura e da
Ucrânia; Parecer nº 81/03 que submete à delibe-
ração do Senado a indicação de Teori Albino
Zavascki para compor o Superior Tribunal de Jus-
tiça; Mensagem nº 17/03 que solicita a retirada
do PLC nº 86/01, que dispõe sobre a aplicação de
penalidade por infração da legislação que rege
as Zonas de Processamento de Exportação (ZPE);
Mensagens nºs 18 e 19, de 2003, que solicitam
a retirada das Mensagens nºs 282 e 363, de 2002,
referentes às indicações de Antonio Augusto
Dayrell de Lima para o cargo de embaixador do
Brasil em Cuba e de Marcos Caramuru de Paiva
para o cargo de embaixador do Brasil no Canadá;
entre outras matérias.

COMISSÕES

10h � Comissão de Assuntos Sociais. Ala Sena-
dor Alexandre Costa � Sala 9
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9h � Sessão não deliberativa
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O Senado deverá votar hoje
Projeto de Conversão nº 33, rela-
tivo à Medida Provisória nº 77, que
trata da renegociação das dívidas
dos pequenos agricultores junto
ao Programa de Crédito Especial
para Reforma Agrária (Procera),
ao Programa Nacional de Fortale-
cimento da Agricultura Familiar
(Pronaf) e a bancos oficiais. O adi-
amento da votação, prevista para
ontem, foi feito com base em re-
querimento do líder do PFL, José
Agripino (RN), por solicitação do
relator da matéria, Jonas Pinhei-
ro (PFL-MT).

O novo pedido de adiamento
surpreendeu o líder do governo,
senador Aloizio Mercadante (PT-
SP), que explicou ter sido fecha-
do um acordo na véspera, com
representantes de todos os parti-
dos e do próprio relator, Jonas
Pinheiro. Pelo acordo, as dívidas

O 2º vice-presi-
dente do Senado,
Eduardo Siqueira
Campos (PSDB-TO),
apelou ontem em
Plenário pela apro-
vação de projeto
de sua autoria que
cria a Comissão de
Defesa do Consu-
midor na Casa. Sua
reivindicação foi
motivada por pes-
quisa do Instituto
de Defesa do Consumidor (Idec)
que apontou um �desempenho
insatisfatório� na atuação de sete
agências e órgãos reguladores de
serviços públicos privatizados.

� O resultado não foi dos me-
lhores. A Aneel (Agência Nacio-

Senado deve votar hoje MP
da dívida dos agricultores

Exclusão dos devedores do Programa Especial de Saneamento de Ativos
motivou novo pedido de adiamento, apresentado por José Agripino

no âmbito do Programa Especial
de Saneamento de Ativos (Pesa)
seriam objeto de análise posteri-
or e resolvidos por meio de uma
nova medida provisória, a ser edi-
tada pelo governo em 30 dias.

Mercadante argumentou que o
acordo foi ampliado para todos
os pequenos devedores rurais, e
não apenas aos do semi-árido
nordestino; que os prazos de pa-
gamento seriam prorrogados por
mais 90 dias; e que as dívidas no
âmbito do Pesa seriam individua-
lizadas, mas em nova MP.

Osmar Dias (PDT-PR), com
apoio do relator, lembrou que,
com a exclusão do Pesa, cerca de
5,76 mil contratos ficam de fora,
sendo que mais de 4 mil são de
pequenos agricultores, com dívi-
das inferiores a R$ 5 mil. �E a mai-
oria é de cooperativas de peque-
nos produtores. Não é verdade

que ficam de fora apenas os gran-
des, com dívidas acima de R$ 500
mil�, disse Osmar.

Ao fazerem apelo para que a
votação acontecesse ontem, o lí-
der do PT, senador Tião Viana
(AC), e a senadora Heloísa Helena
(PT-AL) disseram que a delibera-
ção impediria que a imprensa es-
peculasse que, por trás de tudo,
estaria a intenção de obstruir a
instalação do novo Conselho de
Ética e Decoro Parlamentar e a
conseqüente investigação das
acusações contra o senador An-
tonio Carlos Magalhães (PFL-BA).

A advertência revoltou o líder
do PSDB, senador Arthur Virgílio
(AM), que garantiu: �Agora mes-
mo é que o PSDB não vota hoje
esta medida provisória, porque
não admitimos insinuações con-
tra a nossa honra ou que temos
segundas intenções�, reagiu.

Eduardo quer comissão de defesa do consumidor
nal de Energia Elé-
trica), administrada
por um dos maiores
homens públicos do
país, José Mário
Abdo, recebeu a
melhor nota, 5,8,
sendo considerada
regular � informou.

Eduardo elogiou
o trabalho do Idec,
que analisou, entre
outros aspectos, a
comunicação com

o consumidor, a transparência no
acesso a informações e a efetivi-
dade na atuação dos órgãos. �No
momento em que se discute o
aumento de tarifas e que o presi-
dente Lula se mostra insatisfeito
com as agências reguladoras, é

importante avaliar os meios de
participação dos consumidores
nestes órgãos�, disse.

Além da Aneel, foram avaliadas
as agências reguladoras das áreas
de telecomunicações (Anatel), vi-
gilância sanitária (Anvisa) e planos
de saúde (ANS) e os seguintes ór-
gãos: Banco Central, Secretaria de
Defesa Agropecuária e o Instituto
Nacional de Metrologia, Normali-
zação e Qualidade Industrial
(Inmetro). Como o Senado já apre-
cia as indicações para as diretorias
dessas instituições, e vem se apro-
ximando cada vez mais da opinião
pública por meio dos veículos de
comunicação da Casa, Eduardo
acredita ser oportuno criar �uma
comissão voltada para a discussão
de questões de interesse do povo�.

Na reunião da Comissão de Fiscalização
e Controle (CFC), realizada ontem, foi fei-
ta a leitura de cinco requerimentos, entre
os quais o que propõe a criação de uma
subcomissão permanente para concentrar
as atividades de fiscalização das agências
reguladoras. Segundo a autora da propos-
ta, senadora Ana Júlia Carepa (PT-PA), a
subcomissão permitiria um melhor desem-
penho no controle das atividades das agên-
cias reguladoras.

A senadora pelo Pará também apresen-
tou outros dois requerimentos: um solici-
tando a convocação de audiência pública
com o presidente da Caixa Econômica Fe-
deral, Jorge Mattoso, para tratar da nova
política que se pretende implantar na ins-
tituição, e outro propondo a investigação
de atos praticados pelo Grupo Rede de
Empresas Distribuidoras de Energia, res-
ponsável pela administração de oito con-
cessionárias de energia elétrica no país.

CFC poderá ter
subcomissão para
fiscalizar agências

Senado deve discutir
interesses do povo, diz

Eduardo Siqueira Campos

O presidente do Conselho de Ética e
Decoro Parlamentar, senador Juvêncio da
Fonseca (PMDB-MS), adiou para a próxi-
ma semana a reunião marcada para hoje.
De acordo com Juvêncio, o adiamento
ocorreu em decorrência do trancamento
da pauta da ordem do dia pelo projeto de
conversão da medida provisória que trata
da dívida dos pequenos agricultores.
Como não houve votação, e a MP impede
deliberação de outras matérias, os sena-
dores indicados pelos partidos não pude-
ram ser referendados em Plenário.

Juvêncio � que foi indicado pelo PMDB
para permanecer na presidência do con-
selho � disse que, regimentalmente, não
há como reunir o conselho. De acordo
com o Regimento Interno do Senado, é
preciso esperar 48 horas após a aprova-
ção dos integrantes pelo Plenário para a
realização da reunião, explicou. Ele des-
cartou a hipótese de a MP da dívida dos
agricultores não ter sido votada com a
intenção de adiar a reunião do conselho.

Adiada reunião
do Conselho

de Ética
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O presidente do Senado,
José Sarney (PMDB-AP),
ocupou a tribuna ontem
para explicitar sua posição
contrária ao ataque ame-
ricano ao Iraque, ao mes-
mo tempo em que criticou
as posturas adotadas pelo
presidente dos Estados
Unidos, George W. Bush.
Sarney informou ter assi-
nado, como ex-presidente
da República, um manifes-
to de ex-chefes de Estado
e de governo contra a guer-
ra. O manifesto, promovido pelo
Interaction Council, foi firmado,
entre outros, pelo alemão Helmut
Schmidt, o britânico Lord Callaghan
e o japonês Kiichi Miyazawa.

O senador revelou ter a sensa-
ção de praticar �um gesto de inge-
nuidade� ao se posicionar contra
o conflito anunciado. Disse que os
Estados Unidos não enviariam 400
mil soldados e toda a sua esquadra
para o Golfo Pérsico �apenas para
olhar as ruínas das cidades sub-
mersas de Alexandria� ou de Sidon.
Para ele, a decisão está tomada e a
guerra é inevitável.

� O nosso protesto é uma mani-
festação de consciência, sabendo
que, por menor que seja o seu efei-
to, é um grão de areia na crença
dos valores maiores da criatura hu-
mana � afirmou.

Sarney lembrou que todo o Con-
gresso Nacional está contra a guer-
ra e destacou que o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva �tem sido im-
pecável� ao colocar a postura do
Brasil em defesa da paz.

� Nosso protesto pode parecer
inútil e anacrônico, mas o senhor
Bush conseguiu mobilizar em bi-
lhões de pessoas o sentimento da
paz � afirmou.

Para o senador, é lamentável

Sarney condena guerra e
elogia posição brasileira

Senador acredita que decisão norte-americana já está tomada, mas faz
questão de declarar seu protesto como �uma manifestação de consciência�

que esse sentimento de paz e con-
vivência humana sem violência
seja mobilizado �por causa de um
execrável ditador, violador de to-
dos os direitos humanos, incon-
cebível assassino de membros da
própria família, invasor do Ku-
wait, massacrador dos curdos,
silenciador de qualquer voz que
contra ele se levante�, como ca-
racterizou Saddam Hussein, o
presidente do Iraque. Mas acres-
centou que todas as leis, meca-
nismos e acordos internacionais
que formam o arcabouço �ergui-
do ao longo de 200 anos de convi-
vência internacional� não podem
ser destruídos para �esconder os
verdadeiros motivos do senhor
Bush nesta cruzada�.

Sarney citou diversos pensadores
e estadistas que lutaram pela cons-
trução da paz mundial, desde o prus-
siano Kant até Franklin Delano Ro-
osevelt, presidente que comandou
os Estados Unidos nos primeiros
anos da Segunda Grande Guerra. O
senador lembrou que, com o fim da
guerra, foi criada a Organização das
Nações Unidas (ONU), um sistema
de organismos multilaterais �que
tem funcionado, que foi capaz de
evitar, nos anos de guerra fria, a ca-
tástrofe nuclear�.

� O que o senhor Bush está fa-
zendo, mais do que a guerra, é des-
montar esse sistema que a Humani-
dade levou tantos anos para cons-
truir e ameaçar os direitos individu-
ais e tudo o que foi conquistado
durante a paz � ressaltou o presi-
dente do Senado, lembrando que a
guerra já fez duas vítimas: os pri-
meiros-ministros da Grã-Bretanha,
Tony Blair, e da Espanha, José Ma-
ria Aznar, que apoiaram o ataque
americano apesar da opinião con-
trária da população de seus países.

ADMIRAÇÃO
Sarney afirmou ter �grande ad-

miração� pelos EUA, que considera
um �país extraordinário�. Destacou
a atuação daquela nação na defesa
dos direitos humanos, da liberdade
e da democracia. Segundo ele, o
�equívoco que é o governo Bush�
destrói �as instituições que eles pró-
prios montaram no mundo�. Para
ele, Bush �queimou a solidariedade
mundial que houve em relação aos
Estados Unidos� após os atentados
de 11 de setembro.

O atual governo americano,
acrescentou Sarney, destrói, den-
tro dos Estados Unidos, �o grande
arcabouço de direitos individuais
e humanos�. Segundo ele, seria in-
concebível, há alguns anos, que
membros do Conselho de Seguran-
ça da ONU fossem �acompanhados
e escoltados por integrantes do De-
partamento de Estado� � o equi-
valente ao Ministério das Relações
Exteriores � ou que autoridades
americanas considerassem de pú-
blico �justificável� que os Estados
Unidos pressionem países a votar
de acordo com seus interesses.

Em apartes, manifestaram-se em
apoio ao pronunciamento de Sar-
ney os senadores Sibá Machado
(PT-AC), Tasso Jereissati (PSDB-
CE) e Eduardo Suplicy (PT-SP).

O senador Hélio Cos-
ta (PMDB-MG) anun-
ciou ontem que está en-
caminhando requeri-
mento ao ministro do
Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio,
Luiz Fernando Furlan,
para obter informações
sobre o acordo que
permitiu à empresa
norte-americana AES a
compra do controle da
Eletropaulo e de parte do capital da
Companhia Energética de Minas
Gerais (Cemig) com financiamento
do Banco Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES),
através de recursos do Fundo de
Amparo ao Trabalhador (FAT). O
parlamentar informou que a empre-
sa quer agora prazo de 90 dias para
honrar seus compromissos.

De acordo com o senador, a AES
pode causar prejuízos da ordem de
US$ 1 bilhão ao BNDES/FAT. Em fe-
vereiro, segundo noticiário da im-
prensa, a AES não honrou o paga-
mento de uma parcela de US$ 320
milhões, observou Hélio Costa. Ele
quer saber do ministro se o BNDES
tem garantido condições de igual-
dade entre empresas estrangeiras e
brasileiras no acesso a recursos do
banco.

Na opinião do senador, quando

O senador Valdir
Raupp (PMDB-RO) ma-
nifestou sua satisfação
com matéria do jornal
O Globo de segunda-fei-
ra informando que o
governo federal cons-
truirá duas hidrelétricas
no Rio Madeira, em
Rondônia. Segundo o
jornal, as obras, orça-
das em R$ 4 bilhões,
estão previstas para ini-
ciar em 2005.

A implantação das duas usinas,
segundo Valdir Raupp, garantirá o
suprimento energético das regiões
Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Ele
destacou que a falta de fontes de
energia é o principal obstáculo para
o desenvolvimento de estados dis-
tantes das grandes usinas gerado-
ras, como Rondônia. O senador
opinou que mais importante do que
construir linhas de transmissão
para levar energia a uma região é
produzir lá mesmo a energia neces-

Na reunião em que a Comissão
de Assuntos Econômicos ouviu os
ministros da Fazenda, Antonio Pa-
locci, e do Planejamento, Guido
Mantega, o senador Eduardo Aze-
redo (PSDB-MG) foi informado de
que o contrato de renegociação
da dívida de Minas Gerais, feito em
seu governo, foi altamente vanta-
joso para o estado.

�Penso que V. Exª não encon-
trará em lugar nenhum do mundo
a diferença de spread entre a sua

Azeredo encerra discussão sobre dívida de MG
dívida e a da União; nada que se
possa dizer que há possibilidade de
acordo melhor�, frisou o ministro.

Ante a pergunta de Azeredo so-
bre a perspectiva de renegociar de
forma mais favorável essa dívida,
Palocci afirmou não haver qualquer
possibilidade de rever os contratos
feitos pelos estados, mesmo porque,
se revistos, podem ficar mais desfa-
voráveis. As afirmações de Palocci
levaram Azeredo a comentar: �Nos
quatro últimos anos, e até recente-

mente, tenho si-
do alvo de críti-
cas, algumas as
mais descabidas,
de que a negoci-
ação da dívida
não teria sido boa
para o estado�.

Com as decla-
rações de Paloc-
ci, Azeredo considerou encerrada
a discussão: �Que se aguarde o jul-
gamento da história�, afirmou.

Hélio Costa quer esclarecer
financiamento dado à AES

aparece um obra im-
portante no Brasil, as
empresas estrangei-
ras obtêm emprésti-
mos com juros sub-
sidiados, o mesmo
não ocorrendo com
as empresas nacio-
nais. De acordo com
o senador, recente-
mente, em Minas Ge-
rais, empréstimo pa-
ra a construção de

linha de transmissão entre Marim-
bondo e Itumbiara foi concedido
para um consórcio espanhol.

O tratamento das corporações
estrangeiras em relação às empre-
sas nacionais é bem diferente,
comparou o senador, destacan-
do que neste mês a Varig teve uma
aeronave arrestada em Miami
(EUA) pela GE Capital Aviation
Service (Gecas) por falta de paga-
mento do aluguel. Já em relação
ao não pagamento da AES, disse
Hélio Costa, o vice-presidente da
Câmara do Comércio dos Estados
Unidos, Mark Smith, declarou à
imprensa que o governo brasilei-
ro deveria apoiar o adiamento do
pagamento da dívida da AES, pois
o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva gerou incertezas no merca-
do internacional quando ainda
era candidato.

Raupp saúda decisão de construir
hidrelétricas no Rio Madeira

sária para impulsio-
nar o desenvolvi-
mento local.

� Uma vantagem
adicional das usinas
no Madeira será a fu-
tura navegabilidade
integral do rio, a ser
garantida pela cons-
trução de eclusas.
Isso aumentará con-
sideravelmente as al-
ternativas de escoa-

mento da produção da Amazônia
Ocidental e da porção norte da Re-
gião Centro-Oeste � afirmou Raupp.

Ex-governador de Rondônia,
Raupp lembrou que foi durante
sua gestão que se iniciaram os
estudos visando à elaboração do
projeto das duas usinas. Explicou
que os estudos foram feitos por
técnicos da Centrais Elétricas de
Rondônia (Ceron), empresa de
energia que na época pertencia
ao governo estadual e hoje está
integrada à Eletrobrás.

José Sarney: Bush conseguiu mobilizar em
bilhões de pessoas o sentimento da paz

Hélio Costa indaga se
empresas brasileiras têm

as mesmas condições

Raupp: usinas
garantirão energia

para três regiões

Azeredo destaca
afirmações de

Palocci na CAE
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A Comissão de Constituição,
Justiça e Cidadania (CCJ) aprovou
ontem requerimento do senador
Amir Lando (PMDB-RO) para que
o ministro extraordinário de Se-
gurança Alimentar e Combate à
Fome, José Graziano da Silva, seja
ouvido pelo colegiado, em con-
junto com as Comissões de Assun-
tos Sociais (CAS) e de Assuntos
Econômicos (CAE). A decisão
ocorreu após duas horas de dis-
cussão sobre a proposta do sena-
dor Almeida Lima (PDT-SE) que
defendia a aprovação de voto de
censura ao ministro.

Em evento na Fede-
ração das Indústrias do
Estado de São Paulo
(Fiesp), no dia 7 de fe-
vereiro, o ministro afir-
mou: �Temos de criar
emprego lá (no Nordes-
te); temos de gerar
oportunidade de edu-
cação lá; temos de ge-
rar cidadania lá. Por-
que, se eles (os nordes-
tinos) continuarem
vindo para cá (São Pau-
lo), nós vamos ter de
continuar andando de
carro blindado�. A afir-
mação ganhou desta-

Os senadores da CCJ aprovei-
taram o debate acerca da propos-
ta de voto de censura ao minis-
tro extraordinário de Segurança
Alimentar e Combate à Fome,
José Graziano da Silva, para de-
fender a necessidade de o país
tomar ações concretas contra as
desigualdades entre as regiões
brasileiras.

Enfático no combate à desigual-
dade regional, o senador Tasso
Jereissati (PSDB-CE) considera
que uma �visão arrogante do Cen-
tro-Sul� é responsável pela �per-
petuação da concentração de ren-
da no Brasil�. Para ele, a melhor
forma de combater a exclusão é
investir no desenvolvimento das
regiões mais pobres. Jereissati
observou que, dos 68 membros do
Conselho de Segurança Alimentar,
apenas dois são nordestinos e
nenhum é da Região Norte.

Como líder do governo, o sena-
dor Aloizio Mercadante (PT-SP)
considerou o debate na Comissão
de Constituição, Justiça e Cidada-
nia (CCJ) acerca das declarações
do ministro extraordinário de Se-
gurança Alimentar e Combate à
Fome, José Graziano da Silva, im-
portante para esclarecer a ques-
tão. Ele reconheceu a importân-
cia da cultura nordestina em São

Paulo e no PT do
estado, que elegeu
uma prefeita nor-
destina, a parai-
bana Luiza Erundi-
na (hoje deputada
pelo PSB), e teve
um candidato nor-
destino ao gover-
no, o presidente
do partido, José
Genoíno, nascido
no Ceará.

Criticando o se-
nador Almeida Li-
ma (PDT-SE), Mer-
cadante afirmou
que mencionar o

Acompanhado pelo senador
Luiz Otávio (PMDB-PA), o sena-
dor Garibaldi Alves Filho (PMDB-
RN) foi o primeiro a sugerir que
a CCJ, em conjunto com as de-
mais comissões, receba o minis-
tro extraordinário de Segurança
Alimentar e Combate à Fome,
José Graziano da Silva, para que
ele tenha a oportunidade de ma-
nifestar sua posição � e pedir des-
culpas � pessoalmente sobre de-
clarações vinculando os nordes-
tinos à violência nos grandes cen-
tros urbanos. De acordo com
Garibaldi, o sentimento de indig-
nação que se seguiu à declara-
ção de Graziano é comum a to-
dos os nordestinos.

� Ele tem muito a dizer ao Se-
nado porque coordena o progra-
ma Fome Zero, que é muito
abrangente e gera muita expec-
tativa. Para quem dirige um pro-
grama como esse, seu erro foi fa-

O presidente da Comissão de
Constituição, Justiça e Cidadania
(CCJ), senador Edison Lobão (PFL-
MA), pediu aos membros do cole-
giado maior rapidez na apreciação
de projetos ali em tramitação. Ele
advertiu que, se a providência não
for adotada, parte dos trabalhos do
Senado pode ser interrompida, já
que quase todas as proposições
passam pelo crivo da comissão.

O senador informou que cerca
de 800 matérias, entre projetos,
propostas de emenda à Constitui-
ção e decretos legislativos, entre
outras, aguardam o exame da CCJ.
Por isso, disse, é necessário encon-
trar uma fórmula para dar maior
celeridade aos trabalhos do órgão.

Lobão observou que na reunião
de ontem, com 31 proposições em
pauta, a CCJ examinou apenas o
requerimento solicitando voto de
censura a declaração do ministro
extraordinário de Segurança Ali-
mentar e Combate à Fome, José
Graziano da Silva.

A discussão do requerimento
durou cerca de duas horas e, ao
final, os trabalhos foram inter-
rompidos em virtude da sessão
conjunta do Congresso em home-
nagem ao Dia Internacional da
Mulher.

O senador Amir Lando (PMDB-
RO) solicitou a retirada de pauta
de quatro propostas de emenda à
Constituição que reduzem a ida-
de mínima de responsabilidade
penal de 18 para 16 anos. Como
relator, Lando emitira parecer fa-
vorável à imputabilidade penal de
maiores de 16, se constatado seu
amadurecimento intelectual e
emocional. Lando quer tempo
para atualizar seus relatórios.

A CCJ também aprovou reque-
rimento do senador Osmar Dias
(PDT-PR) solicitando que seja
convidado representante da Or-
ganização das Cooperativas Bra-
sileiras (OCB) para a audiência
sobre projetos que regulamentam
as atividades cooperativistas.

CCJ ouvirá Graziano sobre declaração
que vincula nordestinos a violência

Senadores da Comissão de Justiça pretendem que o ministro de Segurança Alimentar
explique afirmação polêmica, feita a empresários de São Paulo, a respeito de migrantes

que no Jornal Nacional, da Rede
Globo, relacionando a violência
com a presença de migrantes nor-
destinos em São Paulo.

Na reunião, os senadores da
comissão concordaram que
Graziano terá a oportunidade de
se desculpar pessoalmente ao
Senado pela declaração polêmi-
ca, tida como preconceituosa,
que relacionava os nordestinos
à violência urbana nas grandes
cidades. Com a aprovação do
convite a Graziano, Almeida
Lima retirou o requerimento.

O senador César Borges (PFL-
BA) condenou o fato de o go-
verno passado, que extinguiu a
Sudene, nunca ter definido uma
política para o desenvolvimento
regional. No atual governo, con-
tinuou, ainda não há política para
combater essa desigualdade. Ele
defendeu a �guerra fiscal� como
a única saída dos governos esta-
duais para defender sua autono-
mia federativa e atrair investi-
mentos.

� Não há preocupação do go-
verno federal para geração de
emprego e renda no Nordeste.
Quando se vê o Fome Zero, que
sensibiliza o povo, vemos a repe-
tição de mais um programa
assistencialista que vai dar comi-
da. Não queremos simplesmente
a comida, mas o emprego e o de-
senvolvimento regional � decla-
rou Borges.

Senadores cobram medidas
contra desigualdade regional

Petistas destacam compromisso
de ministro com fim da pobreza

tal para gerar todo esse tumulto
e indignação � declarou Garibal-
di. Mercadante também reafir-
mou que o ministro tem grande
interesse em vir ao Senado o
quanto antes.

Para o senador Demóstenes
Torres (PFL-GO), faltou a
Graziano �traquejo e senso de
oportunidade�. Ele também pon-
derou que a violência não tem
apenas causas sociais.

Ao fim dos debates, o presiden-
te da CCJ, senador Edison Lobão
(PFL-MA), elogiou o nível das dis-
cussões e a solução ponderada
encontrada pelos membros do
colegiado. Líder do PDT, o sena-
dor Jefferson Péres (AM) atri-
buiu grande valor ao pedido de
desculpas de Graziano �por sua
incontinência verbal�. Em alguns
povos, disse Jefferson, �um pe-
dido público de desculpas apaga
quaisquer atos�.

Garibaldi e Luiz Otávio foram
os primeiros a sugerir convite

local de nascimento de Graziano
não contribui para a discussão.
Em vez disso, afirmou o líder do
governo, é importante destacar
que o ministro é �um dos maiores
estudiosos do cientista Josué de
Castro�, autor de Geografia da
Fome, que declarava com fre-
qüência que o Brasil está dividido
entre os que não dormem porque
têm fome e os que não dormem
com medo dos que têm fome.

� Temos que defender o fim da
desigualdade e a desconcen-
tração da riqueza. As pessoas têm
que ter a opção de viver na terra
onde nasceram � disse Merca-
dante.

O senador Eduardo Suplicy (PT-
SP) solicitou a presença de
Graziano no Senado �com a mai-
or brevidade possível� e destacou
os propósitos do ministro de de-
fender a paz e erradicar a fome.
Para o senador Tião Viana (AC), a
biografia de Graziano se confun-
de com a luta pelos direitos hu-
manos, pela inclusão social e pelo
fim das desigualdades regionais.

Amir Lando (D) é autor do requerimento de convite a José
Graziano da Silva aprovado ontem pela CCJ

Segundo Lobão, CCJ precisa
encontrar forma para apressar

votação das 800 matérias em pauta

Lobão quer
Comissão de
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Uma das principais reivindica-
ções dos prefeitos reunidos em
Brasília para a 6ª Marcha recebeu
ontem o apoio do vice-presiden-
te do Senado, Paulo Paim (PT-RS).
Os prefeitos querem a aprovação
pelo Senado do projeto que dá
nova regulamentação ao Impos-
to Sobre Serviços (ISS) e Paim se
comprometeu a defender na reu-
nião da Mesa do Senado, hoje, a
inclusão do projeto na pauta da
Casa, em regime de urgência.

Entre outras alterações, a pro-
posta, que tramita no Congresso
desde 1991, estipula 108 novos

O Salão Negro do Congresso Na-
cional recebeu ontem uma carava-
na com os prefeitos participantes
da 6ª Marcha a Brasília em Defesa
dos Municípios. Em solenidade da
qual participaram os vice-presiden-
tes do Senado, Paulo Paim, e da
Câmara dos Deputados, Inocêncio
Oliveira, o presidente da Confede-
ração Nacional de Municípios
(CNM), Paulo Ziulkoski, defendeu
a redefinição das competências da
União, estados e municípios como
medida fundamental para qual-
quer reforma tributária. Para ele, é
necessária a aprovação de projeto
de lei complementar regulamen-
tando dispositivo constitucional
sobre o assunto.

Segundo Ziulkoski, 64% dos tri-
butos ficam com a União, 23% com
os estados e 13% com os municí-
pios. No entanto, ressalta ele,
muitas das incumbências que se-

O senador João Ribeiro (PFL-TO)
defendeu ontem uma revisão do
contingenciamento orçamentário
feito pelo governo federal e maior
aporte de recursos para os municí-
pios. Ele afirmou que, �neste ano, o
remédio foi muito amargo�, ressal-
tando que o corte de verbas atin-
giu até mesmo pequenas obras já
contratadas e autorizadas pela Cai-
xa Econômica Federal.

Lembrando que já foi prefeito,
João Ribeiro disse que a 6ª Mar-
cha, que se encerra hoje, está per-
mitindo aos municípios firmarem
posição em relação aos fundamen-
tos da reforma tributária em ela-
boração pelo governo. Para ele,
está claro que não será possível
manter o que ficou estabelecido na
Carta de Brasília, resultante do en-
contro entre o presidente da Re-
pública e os governadores. Segun-
do o senador, foi estabelecido no
documento que o impacto da re-
forma tributária teria de ser zero:

� Pude observar pessoalmente
que a posição dos prefeitos é de
rejeição a essa proposta � revelou.

João Ribeiro explicou que é in-
justa a distribuição do bolo de ar-
recadação dos impostos federais
realizado pelo Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM), fri-
sando que os municípios que vi-
vem exclusivamente desses recur-
sos nem sequer têm recebido o
suficiente para atender as neces-
sidades mínimas da comunidade.

O parlamentar defendeu a ele-
vação dos percentuais de arreca-

Depois de participarem da
6ª Marcha em Defesa dos
Municípios, cerca de 40 pre-
feitos piauienses reuniram-
se ontem com o senador He-
ráclito Fortes (PFL-PI) para
debater a liberação de recur-
sos para os municípios. No
encontro, além do senador,
estiveram o deputado Átila
Lira (PSDB-PI), o presidente
da Associação Piauiense dos
Municípios, José de Andra-
de Maia Filho, e Carlos
Alberto de Alencar, da Confede-
ração Nacional dos Municípios.
Heráclito Fortes tranqüilizou os

A senadora Ideli Salvatti (PT-
SC) participou do encontro que
o presidente Lula teve com pre-
feitos. De acordo com a senado-
ra, o repasse automático aos mu-
nicípios da cota estadual do salá-
rio-educação é uma das princi-
pais reivindicações dos prefeitos.
Quando deputada estadual, Ideli
conseguiu aprovar projeto dis-
ciplinando o repasse aos muni-
cípios. A senadora defende a
adoção de mecanismo seme-
lhante em todos os estados.

Paim afirma que Senado deve
aprovar logo projeto sobre ISS

Participantes da 6ª Marcha a Brasília foram recebidos pelo vice-presidente do Senado, Paulo Paim, e
pediram a aprovação de projetos que definam as competências da União, dos estados e dos municípios

riam dos estados acabam sendo
assumidas por prefeitos, desde a
manutenção de instalações poli-
ciais até gastos com transporte es-
colar de alunos da rede estadual:

� A reforma tributária, para ser
legítima, precisa antes definir as
competências � disse.

Paulo Ziulkoski também defen-
deu a aprovação urgente, pelo Se-
nado, de projeto que redefine as
regras de cobrança do Imposto So-
bre Serviços (ISS). Além disso, rei-
vindicou a aprovação de dois pro-
jetos pela Câmara, regulamentan-
do o repasse aos municípios dos re-
cursos do salário-educação e des-
tinando às prefeituras verbas do
Fundef para custeio do transporte
escolar:

� No ano passado, foram arre-
cadados R$ 3,2 bilhões com o sa-
lário-educação; um terço, apro-
ximadamente, ficou com a União,

Prefeitos trazem reivindicações ao Congresso

dação recebidos pelos municípi-
os. Para João Ribeiro, o caminho in-
dicado até agora pelo governo para
a reforma tributária e fiscal am-
pliará as desigualdades existentes:

� Por que não inverter as alí-
quotas hoje praticadas, dando ao
município a maior parte do bolo?
Não seria menos oneroso para a
nação, que, além das responsabili-
dades sobre a execução das pri-
mordiais políticas públicas de edu-
cação e saúde, por exemplo, já es-
tivesse depositado na conta da pre-
feitura, pelo simples ato do repas-
se do FPM, um percentual que lhe
permitisse executar os serviços pú-
blicos sem precisar recorrer aos
famigerados programas federais,
que são, na absoluta maioria das
vezes organizados de costas para a
realidade municipal? � questionou
o senador.

casos de incidência do ISS. A in-
tenção é adequar a cobrança do
principal imposto municipal à atu-
al conjuntura econômica. Para se
ter uma idéia, serviços de alta
tecnologia muitas vezes escapam
da cobrança do imposto por não
haver previsão legal para isso.

No encontro com os prefeitos,
o senador Paim disse que a apro-
vação do projeto representará a
injeção de cerca de R$ 8 bilhões
nos cofres municipais. Para ele,
o Senado deve se posicionar fa-
voravelmente à proposta, já apro-
vada na Câmara.

e o restante com os estados. Só
que em muitos casos esses recur-
sos não chegam às prefeituras �
exemplificou.

João Ribeiro defende a
revisão do corte de verbas

João Ribeiro considerou
injusta a distribuição do bolo de

arrecadação dos impostos federais

Paulo Paim afirmou aos prefeitos que é favorável à aprovação rápida do projeto que muda regras do ISS

Ideli quer repasse
automático do

salário-educação

Heráclito Fortes recebe prefeitos piauienses

prefeitos sobre a liberação de re-
cursos para suas regiões, reiterou
apoio à bandeira do municipalis-

mo e prometeu apoio no Senado
às reivindicações dos municípios
piauienses.

Heráclito (segundo à esquerda) debateu com os prefeitos a liberação de recursos
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O Congresso Nacional comemorou ontem, em uma sessão solene que
durou mais de três horas, o Dia Internacional da Mulher, transcorrido em 8
de março. Participaram do encontro deputadas federais, senadoras e várias
autoridades do Executivo e do Judiciário. O presidente do Senado, José
Sarney, abriu a sessão saudando as brasileiras e elogiando a inteligência
intuitiva das mulheres, em especial no campo político. Em seguida, Sarney
transferiu a presidência à senadora Serys Slhessarenko (PT-MT), que regis-
trou a presença de representantes femininas das Forças Armadas, de entida-
des religiosas, de movimentos feministas, de trabalhadoras rurais, jornalistas,
funcionárias públicas, domésticas, idosas, e de mães, na figura de Maria

O presidente do Senado, José
Sarney, ao abrir a sessão solene,
destacou a participação feminina
na tarefa de criação e administra-
ção do Estado. Elogiou também a
inteligência intuitiva das mulheres
no trato das questões públicas e
institucionais.

� Muito antes das teorias e das
probabilidades, já as mulheres sa-
biam da instabilidade das institui-
ções e da necessidade de mantê-
las. Sempre tivemos no coman-
do de nossa sociedade as mulhe-
res com sua extraordinária inte-
ligência intuitiva � declarou.

Sarney contou que, no Império,
na condição de integrante da Casa
Imperial do Brasil, a Princesa Isa-
bel tornou-se a primeira senadora
do Brasil, tendo assumido a Regên-
cia durante a ausência do impera-
dor. Ele frisou as qualidades pre-
sentes na mulher brasileira:

� Quero homenagear a determi-
nação, o senso de justiça, a segura
intuição com que as mulheres ilu-
minam os obscuros caminhos da
política. Reverencio todas as mu-
lheres lutadoras, heróicas, bravas,
destemidas, humanas, trabalhado-
ras, mães, esposas, filhas, enfim,
todas as mulheres do Brasil, nesta
sessão que hoje se realiza.

Do histórico episódio de 8 de
março de 1857, em que operárias
de Nova Iorque (EUA) morreram
num incêndio provocado pelos
próprios patrões, até agora, mui-
tas conquistas econômicas, soci-
ais, culturais e políticas foram ob-
tidas, mas ainda representam
pouco diante do direito de igual-
dade de tratamento em relação
aos homens, disse a senadora Iris
de Araújo (PMDB-GO).

A senadora destacou que as
mulheres são as maiores vítimas
das crises econômicas, sociais e
políticas, obrigadas a cuidar de
suas famílias quando as condições
de vida se deterioram. O que, a
seu ver, ocorreu com a globaliza-
ção econômica. A 4a Conferência
Mundial das Nações Unidas sobre
as Mulheres, realizada em Pequim,
em setembro de 1995, mostrou ao
mundo, segundo a senadora, essa
situação de desigualdade, com
salários inferiores 40% em média
em relação aos dos homens, em
postos equivalentes.

Além de exemplificar evidênci-
as dessas disparidades e chamar
atenção sobre a guerra iminente
contra o Iraque, Iris de Araújo fez
homenagem especial à poetisa
goiana Cora Coralina (1889-1985).

HOMENAGEM À MULHER

Um pedido de paz, com repúdio à violência
Auxiliadora Braule, a Lia, mãe do menino Pedrinho, seqüestrado da materni-
dade e reencontrado após 17 anos.

Os discursos trataram da defesa de direitos das mulheres e da luta por
mais espaço na sociedade brasileira. Estiveram presentes à sessão a secretá-
ria Nacional dos Direitos da Mulher, ex-senadora Emilia Fernandes, a minis-
tra do Supremo Tribunal Federal (STF) Ellen Gracie; a ministra da Assistência
Social, ex-senadora Benedita da Silva. Os pedidos de paz e o repúdio a todas
as formas de violência e discriminação contra as mulheres foram a tônica dos
discursos. As participantes receberam rosas brancas de estudantes e crianças
na entrada do Plenário.

Durante seu discurso na ses-
são solene realizada no Plená-
rio do Senado, em homenagem
ao Dia Internacional da Mulher,
a senadora Fátima Cleide (PT-
RO) pediu a construção de um
presídio em Rondônia que pos-
sibilite a ressocialização das mu-
lheres detentas.

A senadora do partido dos
Trabalhadores contou ter visi-
tado, na última semana, junto
com representantes do Fórum
Popular de Mulheres de Porto
Velho e do Movimento de Mu-
lheres do Estado de Rondônia,
as 89 presidiárias do único pre-
sídio feminino de Rondônia, na
cidade de Porto Velho.

� Precisamos pensar em uma
política para as mulheres que
estão reclusas. Muitas vezes es-
tão presas por serem parceiras
de homens que cometem cri-
mes. Há uma parcela de mulhe-
res reclusas que não tem culpa
sozinha por estar presa. A so-
ciedade e o poder instituído
não podem virar as costas para
esse fato. Em Rondônia esses
crimes estão relacionados, na
maioria das vezes, ao crime or-
ganizado e ao narcotráfico �
afirmou.

Fátima Cleide pede
atenção para as

mulheres detentas

Fátima Cleide reivindicou
construção de presídio

em Rondônia para mulheres

José Sarney: �Sempre tivemos
no comando de nossa

sociedade as mulheres�

Para Iris de Araújo, mulheres
são as maiores vítimas das crises

sociais, políticas e econômicas

Sarney elogia a
inteligência intuitiva

das brasileiras

Iris: conquistas
femininas ainda
são pequenas
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Primeira oradora da sessão, a
senadora Serys Slhessarenko (PT-
MT) defendeu a aprovação de
projeto que assegura 30% dos car-
gos das Mesas da Câmara e do Se-
nado para as mulheres. Também
defendeu proposta que cria, no
Senado, a Comissão Permanente
de Direitos Humanos e Questões
de Gênero.

A senadora afirmou que a dis-
criminação contra a mulher é uma
realidade, assim como o alija-
mento feminino do poder políti-
co. Exemplificou com a bancada
de mulheres no Senado, que con-
sidera reduzida, apesar de ter
crescido de seis para dez senado-
ras na última eleição � Marina Sil-
va (AC) licenciou-se para assumir
o Ministério do Meio Ambiente:

� De 81 cadeiras, 71 estão ocu-
padas pelos companheiros homens
� observou Serys. � Nós, mulhe-
res, não queremos ser mais, mas
muito menos queremos ser menos
do que os homens. Queremos a
participação no poder político,
sim. No Senado e no Congresso,
sou a única mulher que compõe a
Mesa, e ainda assim como suplen-
te. Mas estamos conquistando e
ainda vamos conquistar muito mais
com a luta e esforço conjuntos.

Serys quer cota de
30% dos cargos no
Congresso Nacional

Serys também defendeu proposta
que cria, no Senado, a

Comissão dos Direitos Humanos
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Ana Júlia disse que, segundo
o Censo, 75% das famílias

pobres têm mulheres como chefes
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A senadora Ana Júlia Carepa
(PT-PA) afirmou que a princi-
pal preocupação do movimen-
to feminista deve ser a defesa
da adoção de políticas públicas
voltadas para as mulheres, es-
pecialmente para as carentes:

� Essas mulheres anônimas
que lutam para sobreviver preci-
sam de políticas específicas, pois
respondem, segundo o IBGE, por
75% das chefias dos lares brasi-
leiros (nas classes mais baixas) e
por 25% da chefia dos lares de clas-
se média � destacou a senadora.

Ela também advertiu para a ne-
cessidade de medidas que com-
batam a violência contra a mulher,
lamentando que o governo ante-
rior tenha vetado projeto apro-
vado pelo Congresso que obriga-
va o afastamento do lar do com-
panheiro agressor. Para Ana Júlia,
não é justo que a mulher, nessas
situações, tenha que se deslocar
com seus filhos para abrigos sociais.

A senadora lembrou ainda o
crescimento dos índices de infec-
ção pelo vírus HIV. Ela citou da-
dos segundo os quais existem hoje
no mundo cerca de 12 milhões de
mulheres infectadas, a maioria
delas jovens e casadas, que con-
traíram os vírus de seus maridos.

Ana Júlia cobra
políticas públicas

para mais carentes
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HOMENAGEM À MULHER

Durante a sessão solene em ho-
menagem ao Dia Internacional da
Mulher, a senadora Ideli Salvatti (PT-
SC) afirmou que a luta contra a dis-
criminação da mulher está apenas
começando e será longa, mas que,
tomada em perspectiva histórica,
muito já foi conquistado.

Ideli lembrou a eleição, na déca-
da dos 30, da deputada estadual An-
tonieta de Barros, a primeira parla-
mentar negra da história brasileira.
Ela batalhou muito pela legislação
regulamentando o trabalho femini-
no, para acabar com a situação de
concorrência desleal a que estavam
submetidas as mulheres, disse.

� Pessoas inescrupulosas se vali-
am da lacuna legislativa para explo-
rar ainda mais as mulheres. Se o tra-
balho é o mesmo, por que pagar me-
nos às mulheres? Infelizmente não
estamos livres desse flagelo, como
mostram as estatísticas � afirmou.

A senadora também protestou
contra as manchetes discrimina-
tórias que alguns jornais apresen-
tam. �Mulher de fulano assume car-
go federal. Será que alguém já viu
uma manchete com os dizeres: Ma-
rido de sicrana assume posição es-
tadual?�, perguntou.

O líder do PL, senador Magno Mal-
ta (ES), citou, durante a sessão
solene, os nomes de todas as parla-
mentares que compõem a bancada
feminina no Congresso e reclamou
do tempo exíguo para destacar as
suas contribuições para o país. Ho-
menageou as representantes das
Forças Armadas que comparece-
ram ao Plenário e, com a voz em-
bargada, lembrou de sua mãe � fa-
xineira, que ganhava meio salário
mínimo por mês e morreu aos 57
anos, vítima de câncer �, salientan-
do o seu caráter e o empenho na
formação dos filhos.

Magno Malta apoiou a criação de
uma comissão mista parlamentar de
inquérito (CMPI) para apurar a vi-
olência e a exploração sexual de cri-
anças e adolescentes, proposta pela
senadora Patrícia Saboya Gomes. Ele
também pediu às deputadas presen-
tes à sessão solene do Congresso
que falem com o presidente da Câ-
mara, deputado João Paulo Cunha,
para agilizar a tramitação do proje-
to de lei que agrava as punições
contra o crime de tráfico de entor-
pecentes. Segundo o senador, esse
projeto irá ajudar a governadora do
Rio de Janeiro, Rosinha Matheus.

A deputada Jandira Feghali (PCdoB-RJ),
uma das autoras do requerimento de realiza-
ção da sessão solene do Congresso Nacional
para homenagear o Dia Internacional da Mu-
lher, ressaltou que a luta pela paz e contra a
pobreza é a marca da data comemorativa neste
ano. Disse também que essa luta deve envol-
ver não apenas os movimentos contra a pos-
sível eclosão da guerra, mas especialmente o
combate a todas as formas de violência.

Jandira apontou ainda o que chamou de
�feminização da pobreza�: a maioria do 1,5
bilhão de pessoas que vivem com menos de
um dólar é constituída por mulheres.

A deputada Iara Bernardi (PT-SP), que tam-
bém solicitou a sessão solene, alertou para a
necessidade de combater todas as formas de

Deputadas pedem paz e combate à pobreza
violência. Ainda discursaram em homenagem
ao Dia Internacional da Mulher as deputadas
Almerinda de Carvalho (PSB-RJ), Alice Portu-
gal (PCdoB-BA), Sandra Rosado (PMDB-RN),
Maria do Rosário (PT-RS), Telma de Souza
(PT-SP), Lúcia Braga (PMN-PB), Fátima Be-
zerra (PT-RN), Denise Frossard (PSDB-RJ),
Maria Helena (PMDB-RR), Perpétua Almeida
(PcdoB-AC), Ann Pontes (PMDB-PA), Rose
de Freitas (PSDB-ES), Francisca Trindade (PT-
PI), Vanessa Grazziotin (PCdoB-AM) e o de-
putado Maurício Rabelo (PT-TO).

O presidente da Câmara, deputado João
Paulo Cunha, afirmou na sessão solene que
somente com um olhar feminino, sensível e
intuitivo, a sociedade poderá seguir o cami-
nho para �sair da crise que o Brasil atravessa�.

Ideli lembrou a eleição, na
década de 30, da primeira

parlamentar negra no Brasil

Magno Malta lembrou, com
emoção, do esforço de sua

mãe para a formação dos filhos

A luta é longa,
mas muito já foi

conquistado, diz Ideli

Malta destaca
integrantes da

bancada feminina

va a participação feminina nos
quadros institucionais, com
prática da norma constituci-
onal que garante igualdade
entre homens e mulheres,
continuaremos a assistir ape-
nas medidas simbólicas toma-
das pelo poder público.

O senador ressaltou que as
mulheres vão conseguindo
sua emancipação, em relação
a outros discriminados,

como os negros, por exemplo, por causa
da pressão da quantidade.

� Hoje, em qualquer turma de formatura
de Medicina, Direito, Arquitetura ou Comu-
nicação Social, há mais mulheres do que ho-
mens � concluiu.

O senador Antonio Carlos
Valadares (PSB-SE) disse que
as mulheres, responsáveis por
dois terços de todas as horas
trabalhadas no planeta, ga-
nham a metade do salário re-
cebido pelo trabalhador do
sexo masculino. O senador deu
essa informação com base em
estatística da Organização das
Nações Unidas (ONU), divulga-
da em 1999, segundo a qual no
Brasil, na maioria das vezes, quando a mu-
lher tem a possibilidade de manter o em-
prego, ela é obrigada a aceitar a diferença
salarial de 65,8% do que é pago ao homem.

Para Valadares, enquanto o país não ofe-
recer meios capazes de tornar mais efeti-

Valadares cita dados da discriminação salarial

Para Valadares, medidas
do poder público

ainda são simbólicas
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Lúcia Vânia defendeu a adoção
de políticas públicas para

a mulher chefe de família
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Os avanços obtidos pelas mulhe-
res com o novo Código Civil e o au-
mento das suas responsabilidades
pelo crescimento de famílias chefia-
das por elas foram dois dos temas
abordados pela senadora Lúcia Vâ-
nia (PSDB-GO), em pronunciamen-
to na sessão solene do Congresso.

A senadora citou os números do
último Censo do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE), que
registrou na década de 90 um au-
mento de 38% na proporção dos
domicílios comandados por mulhe-
res, subindo de 18,1% para 24,9%
das residências do país. A mesma
pesquisa revelou, conforme Lúcia
Vânia, que cerca de 90% dessas mu-
lheres não têm cônjuge e fazem du-
pla jornada de trabalho, ocupando-
se também dos afazeres domésticos.

Apesar dessa carga maior, a mu-
lher continua enfrentando uma �dis-
criminação chocante� no que se re-
fere a salário e a emprego, disse a
senadora. Isso indica, salientou, que
os núcleos familiares chefiados por
mulheres estão se formando �com
renda inferior às das famílias con-
vencionais�. Ela defendeu a adoção
de políticas públicas para dar garan-
tias a esse contingente feminino.

Lúcia Vânia aponta
avanços e aumento
da responsabilidade

Patrícia anunciou que foram
obtidas assinaturas para CMPI

sobre exploração sexual de crianças
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A senadora Patrícia Saboya Go-
mes (PPS-CE) comunicou ontem
que foram recolhidas as assinatu-
ras necessárias para garantir a ins-
talação de uma comissão mista par-
lamentar de inquérito (CMPI) que
investigará a questão da violência e
da exploração sexual de crianças. A
senadora pediu que o Senado se em-
penhe em uma grande luta na defe-
sa das crianças e adolescentes.

Autora do requerimento de ins-
talação da comissão, ao lado da de-
putada Maria do Rosário (PT-RS), a
senadora lembrou que a idéia dos
direitos humanos surgiu junto com
a noção de injustiça. Ainda assim,
ressaltou, até hoje mulheres sofrem
discriminação em uma sociedade
�injusta e cruel�. No Brasil, relatou,
a cada 15 segundos uma mulher é
espancada, e a cada 12 segundos
uma é vítima de ameaça.

Patrícia disse ainda que no Brasil
a pobreza afeta mais a população
feminina e que as mulheres enfren-
tam dupla jornada, o que conside-
rou �desigual e sacrificante�. A se-
nadora pediu empenho de todos na
luta para que as desigualdades pos-
sam diminuir, gerando assim uma
sociedade mais justa.

Patrícia defende
empenho de todos

contra desigualdades

Eduardo Suplicy enviou carta
ao governador paulista

relatando o que presenciou
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O senador Eduardo Suplicy (PT-
SP) afirmou que a melhor homena-
gem que poderia fazer às mulheres
na sessão solene de ontem seria rela-
tar a visita surpresa que fez, em com-
panhia do padre Agostinho, à Peni-
tenciária Feminina de Pinheiros (SP),
onde encontrou uma situação de
horror, com 150 mulheres vivendo
�sem voz e sem vez�.

Ele salientou que, como membro
da Comissão Teotônio Vilela de Defe-
sa dos Direitos Humanos, enviou cor-
respondência ao governador Geral-
do Alckmin relatando o horror que
presenciou, com gritantes deficiên-
cias em higiene e assistência médica
e até torturas contra as detentas.

Segundo Suplicy, é inadmissível
que não existam exame pré-natal
para as grávidas e tratamento espe-
cial para as portadoras de Aids e ou-
tras doenças transmissíveis. �Não
parece ser uma penitenciária, e sim
um mero depósito de mulheres es-
quecidas�, protestou.

Ele manifestou também preocupa-
ção com a fronteira México/Estados
Unidos, onde, recentemente, morreu
de frio a brasileira Prisciliana Pereira
da Costa, que aguardava o momen-
to de entrar nos EUA.

Suplicy: presas vivem
situação de horror

em penitenciária de SP



JORNAL DO SENADOJORNAL DO SENADO BRASÍLIA, QUINTA-FEIRA, 13 DE MARÇO DE 20038

A sessão de ontem do Senado Federal foi presidida pelos senadores José Sarney, Mozarildo Cavalcanti e
Romeu Tuma e pela senadora Ana Júlia Carepa

Um apelo ao go-
verno federal para
que socorra com
urgência o Rio de
Janeiro foi feito on-
tem pelo senador
Roberto Saturnino
(PT-RJ). Segundo
ele, a ajuda poderia
dar-se no combate
à violência e no de-
senvolvimento so-
cioeconômico. Ele
alegou que a cidade ainda é um
símbolo nacional, que está no co-
ração dos brasileiros, mas que
seus habitantes se encontram
�chocados com o crescimento da
criminalidade�.

Ele argumentou que o Rio de
Janeiro foi esvaziado economica-
mente desde a transferência da ca-
pital da República para Brasília,
em abril de 1960, e que só muito
recentemente começou a se re-

O senador João Ca-
piberibe (PSB-AP) pe-
diu ao governo federal
que cumpra com mai-
or rapidez o acordo fir-
mado em 1997 entre os
presidentes Fernando
Henrique Cardoso e
Jacques Chirac, da
França, para unir por
rodovia asfaltada o
Brasil e a Guiana Fran-
cesa. Os franceses já levaram o
asfalto a poucos quilômetros do
Rio Oiapoque, divisa natural com
o Amapá. Cerca de 400 quilôme-
tros da BR-156 �continuam em
terra batida�, informou.

Ele comunicou que ainda on-
tem voltaria ao seu estado, para
acompanhar o ministro dos Trans-
portes, Anderson Adauto, numa
visita de inspeção à rodovia. Nes-
te momento, acrescentou, um tre-
cho da BR-156 encontra-se tão

O presidente do Senado, José Sarney, recebeu
ontem a visita do cientista Rogério Cezar de
Cerqueira Leite, que dirige o Laboratório Nacional
de Luz Síncrotron (LNLS), em Campinas (SP). Acom-
panhado pelo senador Romeu Tuma (PFL-SP),
Cerqueira Leite apresentou a Sarney informações
sobre o desenvolvimento da ciência no Brasil e, em
especial, o trabalho que vem sendo desenvolvido
pelo laboratório.

Cerqueira Leite entregou a Sarney seu último li-
vro, Energia para o Brasil � Um Modelo de Sobrevi-
vência, que tem como colaborador o professor Cylon
Gonçalves da Silva, e também um relatório sobre a
situação do laboratório. Segundo informação de

A importância do Programa
Interlegis, que visa à formação da
Comunidade Virtual do Poder
Legislativo, foi destacada ontem
pelo presidente do Senado, José
Sarney. Ele participou, ao lado do
primeiro-secretário, senador
Romeu Tuma (PFL-SP), da soleni-
dade de abertura da �Exposição
Interlegis�, realizada no Salão
Branco do Congresso Nacional.

� O Interlegis é um extraordi-
nário programa que o Senado de-
senvolve, e que infelizmente ain-
da não tem uma grande visibilida-
de. É um trabalho destinado a

O senador Moza-
rildo Cavalcanti (PPS-
RR) protestou contra
matéria veiculada na
noite de terça-feira
pelo Jornal Nacional,
da Rede Globo, que
exibiu cenas de incên-
dios provocados por
agricultores no interi-
or de Roraima.

De acordo com o
senador, derrubar e queimar as
matas passou a ser a opção dos
colonos assentados por governos
anteriores, principalmente no

Saturnino pede ao governo que socorra o Rio
Afirmando que só recentemente estado começou a se recuperar do esvaziamento econômico provocado

pela mudança da capital para Brasília, senador cobra ajuda no setor socioeconômico e no combate à violência
cuperar, com o
aumento da pro-
dução de petró-
leo e da indústria
que atende a essa
atividade.

O senador de-
fendeu a concre-
tização de dois
projetos no esta-
do. O primeiro,
destinado a trans-
formar as favelas

em �bairros decentes�, com servi-
ços públicos que �atendam digna-
mente a população�. O outro seria
o desenvolvimento do Porto de
Sepetiba � localizado no municí-
pio de Itaguaí �, o que ampliaria as
perspectivas de desenvolvimento
econômico-social do estado, com
reflexos na oferta de empregos e
na qualidade de vida do estado.

Em sua análise, Saturnino lem-
brou que, há muito tempo, os go-

Roberto Saturnino defende
transformação de favelas em

�bairros decentes�

Capiberibe cobra asfalto
em rodovia para a Guiana

Mozarildo sugere medidas contra as queimadas

vernadores do estado do Rio têm
sido de oposição ao governo fe-
deral, o que sempre dificultou o
diálogo e resultou numa �discri-
minação notória na distribuição
de verbas federais�. Citou ainda a
ocorrência de acordos tácitos
entre o governo estadual e o trá-
fico de drogas, �no sentido de re-
partir áreas, à medida que o esta-
do se vê impotente para dominar,
com a presença da lei, as regiões
de difícil acesso�.

Saturnino pediu a transcrição
de artigo intitulado �E se eles tive-
rem razão?�, do teólogo e escritor
Leonardo Boff, publicado no Jor-
nal do Brasil do último dia 7. O
senador destacou a importância
do artigo para a conscientização
sobre a criminalidade e a violên-
cia que cresce no país e, muito
especialmente, no Rio de Janeiro.
O senador Almeida Lima (PDT-SE)
solidarizou-se com Saturnino.

destruído pelas chu-
vas que foram isola-
das as populações
dos municípios de
Oiapoque, Calçoene,
Amapá e Pracuúba.
Capiberibe informou
que, por isso, um bo-
tijão de gás nesses
municípios vem sen-
do vendido até por
R$ 120.

O acordo entre o Brasil e a Fran-
ça prevê ainda a construção de
uma ponte sobre o Rio Oiapoque,
viabilizando a integração com o de-
partamento francês vizinho. Para
ele, a população do Amapá vê no
asfaltamento da rodovia uma so-
lução para acelerar seu desenvol-
vimento. �Não podemos nos esque-
cer de que a Guiana é uma porta
de entrada de produtos não ape-
nas para a França, mas também
para a União Européia�, disse.

conectar o Senado, as câmaras
municipais e as assembléias legis-
lativas do Brasil por meio de um
sistema único, uma grande rede
que dá acesso ao conjunto da in-
formação legislativa, com a utiliza-
ção dos recursos que a informática
nos oferece � explicou.

Sarney enfatizou que o objetivo
maior do Interlegis é o de melho-
rar o trabalho parlamentar, dan-
do-lhe maior visibilidade junto à
opinião pública, e, ao mesmo tem-
po, assegurar ao povo a oportu-
nidade de fiscalizar o Legislativo
em todos os seus níveis � disse.

município de Muca-
jaí, já que não lhes
foram dadas condi-
ções de praticar uma
agricultura mecani-
zada.

Mozarildo dirigiu
apelo ao governo
para que sejam for-
muladas soluções
com vistas a evitar as
queimadas em Ro-

raima. Ele entende que, com a for-
mação de cooperativas, a abertu-
ra de linhas de financiamento e a
criação de um sistema de assis-

tência técnica, poderá ser dado
um importante passo para evitar
as queimadas.

� Quero complementar o ma-
terial daquele noticiário, que só
mostra o lado perverso, como se
o agricultor fizesse o incêndio
pelo incêndio, quando, na verda-
de, o único recurso que ele tem é
derrubar e queimar as matas � de-
clarou Mozarildo. Além disso, de
acordo com o senador, a queima-
da exibida pela televisão foi em um
bananal, cuja área já havia sido
usada para plantação, e não den-
tro da floresta.

Cerqueira Leite pleiteia
verba para laboratório

Mozarildo Cavalcanti
protestou contra

matéria da Rede Globo

Tuma, a verba orçamentária já aprovada para a insti-
tuição foi cortada pelo Ministério da Ciência e
Tecnologia.

� Cerqueira Leite é um grande cientista da Unicamp
e sempre liderou a área de ciência e tecnologia no
Brasil. Merece todo nosso apoio e atenção. O presi-
dente Sarney ficou de estudar o caso � afirmou.

Rogério Cerqueira Leite (E) entregou a José Sarney
relatório sobre instituição que dirige

João Capiberibe: obra
acelerará crescimento

do Amapá

Sarney inaugura exposição
sobre atividade do Interlegis

José Sarney
des tacou

importância da
Comunidade

Virtual do Poder
Legislativo
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